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RESUMO 
 

O estudo, de natureza qualitativa e descritiva, foi estruturado como um relato de 

experiência realizado em dois encontros com pessoas deficientes visuais da ADVISA, 

Associação dos Deficientes da Vitória de Santo Antão, em Pernambuco. No primeiro 

encontro foi feita a introdução teórica sobre evolução humana, e um manuseio inicial 

dos materiais, as réplicas comerciais de crânios fósseis de Ardipithecus ramidus, 

Australopithecus afarensis e Homo sapiens. No segundo encontro, os participantes 

exploraram as réplicas de variadas espécies, explorando suas habilidades táteis para 

reconhecer as semelhanças e diferenças. A experiência foi acompanhada de 

explicações e perguntas orais feitas pela coordenadora do TCC. Para um melhor 

aproveitamento da experiência, cada réplica foi acompanhada do nome da espécie 

escrita em braille, confeccionada com materiais de baixo custo. Os participantes 

puderam identificar as diferenças anatômicas, como o tamanho do cérebro e do crânio, 

os tipos de dentição,e a estrutura dos ossos da cabeça e mandíbula, trazendo aos 

participantes uma maior compreensão dos conceitos evolutivos, como a bipedia, 

domínio do fogo, expansão do cérebro e aumento da cognição, sempre respeitando a 

formação educativa de cada participante. Para fins comparativos, no mesmo período 

foi feita uma exposição do material para estudantes da Escola de Referência em 

Ensino Médio (EREM) Maria do Céu Bandeira, em Moreno, PE. A experiência com os 

deficientes visuais não só mostrou avanços significativos na compreensão do tema, 

como também despertou curiosidade e engajamento. Apesar dos resultados positivos, 

alguns participantes tiveram dificuldades com a leitura em braile, pois o grupo era 

heterogêneo, e nem todos dominavam essa leitura. Como esperado, o tempo de 

execução desta atividade prática sobre evolução humana se entendeu por mais tempo 

com os participantes da ADVISA, do que na atividade desenvolvida com estudantes do 

EREM, exigindo melhor clareza das descrições verbais e dos aspectos fundamentais 

da evolução humana, para uma assimilação plena do conteúdo. Os resultados 

reforçam a importância da criação de práticas pedagógicas inclusivas para dar suporte 

e maior valorização da multissensorialidade das pessoas com deficiência visual para a 

plena compreensão de conteúdos científicos. 

  

Palavras-chaves: deficiência visual; evolução humana; inclusão; percepção 

multissensorial. 

 
 

 



 

ABSTRACT 

This qualitative and descriptive study was structured as an experience report based on 

two meetings with visually impaired individuals from ADVISA, the Association of the 

Disabled of Vitória de Santo Antão, in Pernambuco. The first meeting provided a 

theoretical introduction to human evolution and an initial handling of the materials: 

commercial replicas of fossil skulls of Ardipithecus ramidus, Australopithecus afarensis, 

and Homo sapiens. In the second meeting, participants explored the replicas of various 

species, using their tactile abilities to recognize similarities and differences. The 

experience was accompanied by explanations and oral questions from the TCC 

coordinator. To better utilize the experience, each replica was accompanied by the 

species name written in Braille, made with low-cost materials. Participants were able to 

identify anatomical differences, such as brain and skull size, types of dentition and the 

structure of the bones of the head and jaw, giving participants a greater understanding 

of evolutionary concepts such as bipedalism, mastery of fire, brain expansion, and 

increased cognition, always respecting the educational background of each participant. 

For comparative purposes, during the same period, an exhibition of the material was 

held for students of the Maria do Céu Bandeira High School of Reference (EREM) in 

Moreno, PE. The experience with visually impaired individuals not only showed 

significant progress in understanding the topic, but also sparked curiosity and 

engagement. Despite the positive results, some participants had difficulties with Braille 

reading, as the group was heterogeneous, and not everyone was proficient in this type 

of reading. As expected, the execution time of this practical activity on human evolution 

was longer with the ADVISA participants than in the activity developed with EREM 

students, requiring greater clarity in verbal descriptions and fundamental aspects of 

human evolution for full assimilation of the content. The results reinforce the importance 

of creating inclusive pedagogical practices to support and better value the multisensory 

experiences of visually impaired individuals for the full understanding of scientific 

content. 

 

Keywords: visual impairment; human evolution; inclusion; multisensory perception.  
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1 INTRODUÇÃO       

         A evolução humana é um dos temas centrais no ensino de Ciências e Biologia, 

pois permite compreender a origem e as transformações que moldaram a espécie 

humana ao longo do tempo. Carvalho et al. (2011), concorda que a biologia evolutiva 

se compreende como um dos principais meios de conhecimento biológico que 

apresenta um papel fundamental na seleção de assuntos para o Ensino de Biologia. 

Nesse cenário, utilizar réplicas de crânios de hominídeos durante o ensino é 

uma opção pedagógica importante capaz de aproximar o estudante do conteúdo 

através da experimentação direta na educação inclusiva e no ensino médio. De acordo 

com Meyer e El-Hani (2005), a evolução, além de ser um dos conceitos mais 

importantes, também é um dos campos primordiais do conhecimento biológico, pois 

sua relevância reflete em questões sociocientíficas. 

Essa estratégia alcança maior importância quando se aborda a inclusão de 

pessoas com deficiência visual, no qual encontram nesses recursos a possibilidade de 

explorar através do tato, tanto as diferenças morfológicas quanto os aspectos 

evolutivos que regularmente são apresentados de modo restrito a imagens e 

ilustrações. Para Mota (2021) Trata-se de um novo modo de pensar e selecionar temas 

que representam toda a educação básica.  

Futuyma e Morgante (2002), consideram a evolução humana como um dos 

assuntos mais controversos no campo da biologia evolutiva, além da dificuldade para a 

abordagem dos assuntos em sala de aula, muitas vezes os professores deixam o 

conteúdo como último tópico no plano de ensino ou excluem. Dessa forma, ao integrar 

acessibilidade em conjunto com inovação didática, o uso de réplicas dos crânios 

consolida uma prática significativa, para o campo da educação inclusiva e no 

fortalecimento do ensino.   

A educação inclusiva em sua concepção pedagógica defende o direito de todos 

os estudantes, independente de suas deficiências físicas, sensoriais, intelectuais, 

sociais ou culturais, devem participar da mesma escola e das mesmas atividades, 

garantindo compatibilidades de oportunidade, acessibilidade e valorização da 

diversidade como parte essencial do processo educativo, nessa perspectiva as práticas 

segregacionistas são rompidas, assegurando um ambiente escolar adaptado para o 
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acolhimento e promoção da aprendizagem de cada estudante, respeitando suas 

especificidades e potencialidades. 

Nessa perspectiva, Santos e Mendonça (2015) reforçam a importância de o 

poder público aperfeiçoar os sistemas educacionais, como meio de garantir, não 

apenas o acesso e a permanência, mas também garantir condições necessárias para 

incluir a pessoa com deficiência de forma plena e com qualidade, ofertando serviços e 

recursos de acessibilidade. 

Vale ressaltar que no âmbito da inclusão também é necessário observar as 

práticas pedagógicas que vêm sendo utilizadas durante o ensino, tendo em vista que 

de acordo com Capellini e Zerbato (2022) a proposta da inclusão escolar também 

reconhece as especialidades e as adequadas circunstâncias para que não sejam 

obstáculos à execução, levando em consideração recursos metodológicos variados e 

acessíveis para cumprir os objetivos escolares com êxito na preparação de cada 

estudante.   

De acordo com Garcia (2021) nos últimos anos a inclusão ou educação 

inclusiva, vem sendo convertido em emblemas das políticas educacionais, e sendo 

apresentados até nos discursos políticos internacionais através de documentos do 

Banco Mundial (BM) e por meio da Organização das Nações Unidas para a Educação, 

Ciência e Cultura (UNESCO). Garcia (2021) ainda  afirma que o termo de inclusão na 

educação foi compreendido como parte de discursos inovadores com tendência 

pós-moderna, com direitos, reconhecimento de identidades, destacando às 

necessidades específicas.      

Desta forma se faz necessário reforçar a temática sobre metodologias a serem 

trabalhadas com finalidades de auxiliar na inclusão de pessoas com deficiências, 

especialmente no ensino de evolução humana. De acordo com Bacich (2018) é 

indispensável a utilização de novas e diferentes metodologias que venham desafiar os 

estudantes, a fim de desenvolverem neles as competências possíveis, para que 

possam lidar com as informações e compreendê-las. 

A inclusão educacional é o princípio fundamental da educação contemporânea, 

assegurada pela legislação brasileira e de compromissos internacionais que garantem 

o direito ao acesso e à permanência de pessoas com deficiência nos espaços de 

aprendizagem, entre os distintos públicos da educação inclusiva, tem como destaque 
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as pessoas com deficiência visual que ainda enfrentam obstáculos significativos para 

acessar os conteúdos, inclusive no ensino da Evolução Humana, por ser um tema que 

exige análises de fósseis, estruturas ósseas e reconstruções históricas. 

O Instituto Unibanco (2022), reforça que a pauta é lembrada no dia 21 de 

setembro e instituída por meio da promulgação da LEI n° 11.133/2005, tem o objetivo 

de conscientizar a população sobre os direitos destinados às pessoas com 

deficiências. Nesse sentido, a implementação de práticas pedagógicas acessíveis, que 

valorizem recursos multissensoriais, pode proporcionar experiências significativas, 

permitindo que pessoas com perda total da visão ou com baixa visão compreendam 

conceitos complexos por meio da exploração tátil, da escuta ativa e da memória.  

O Censo demográfico (IBGE 2022), afirma que das 14,4 milhões de pessoas 

com alguma deficiência no Brasil, 7,9 milhões delas tinham deficiência visual com 

dificuldade  funcional de enxergar, mesmo utilizando óculos ou lentes de contato.  Na 

sequência 5,2 milhões de pessoas tinham deficiência física com dificuldade para andar 

ou subir degraus, enquanto para pegar pequenos objetos ou fechar e abrir tampas 

eram 2,7 milhões com limitações motoras ou funções mentais e com deficiência 

auditiva eram 2,6 milhões. 

Nesse contexto, a atividade desenvolvida na Associação de Deficientes Visuais 

(ADVISA), buscou adaptar o ensino da evolução humana utilizando réplicas de crânios, 

etiquetas em braille, além de contextualização histórica. A escolha tem justificativa pela 

intenção de analisar a vivência concreta, considerando as percepções dos 

participantes frente à atividade inclusiva com foco na evolução humana. Assim, este 

trabalho apresenta, descreve e analisa a aplicação dessa prática pedagógica, 

discutindo suas potencialidades e limites para a aprendizagem de pessoas com 

deficiência visual. 

 

 

 

 

 

 
 

 

 



 

12 

2 REFERENCIAL TEÓRICO  

2.1 Educação e inclusão de pessoa com deficiência 

A Lei Brasileira de Inclusão (LBI) e o Estatuto da Pessoa com Deficiência, tem o 

objetivo de promover e assegurar os direitos e as liberdades fundamentais das 

pessoas com deficiência, a  lei  relaciona dez direitos fundamentais, e um deles é o 

direito à educação.  

Desta forma, a Lei Brasileira da Inclusão (Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015) 

disponível no artigo 2º, reforça que: 

A educação constitui direito da pessoa com deficiência, assegurados 
sistema  educacional inclusivo em todos os níveis e aprendizado ao 
longo de toda a vida, de forma a alcançar o máximo desenvolvimento 
possível de seus talentos e habilidades físicas, sensoriais, intelectuais e 
sociais, segundo suas características, interesses e necessidades de 
aprendizagem (Brasil, 2015). 

O acesso à educação deve ser um direito garantido para todos,  

independentemente de suas condições, sensoriais, físicas, intelectuais ou múltiplas, 

nessa perspectiva deve ser um compromisso legal e ético assumido por países que 

preservam a igualdade e a justiça social. Como mencionado diz que:    

A trajetória social e educacional vivida por pessoas com deficiência no 
Brasil e no mundo implica determinadas condições e especificidades 
capazes de promover um novo paradigma em face da compreensão 
que existe sobre o conceito de pessoa com deficiência na atualidade. 
(Santana; Gomes, 2016). 

Em uma declaração publicada na Unesco, traz uma articulação elencada ao 

eixo da educação e inclusão que reforça a necessidade de transformações nas esferas 

educacional, no qual cita que: 

Inclusão e equidade na e por meio da educação são o alicerce de uma 
agenda de educação transformadora e, assim, comprometemo-nos a 
enfrentar todas as formas de exclusão e marginalização, bem como 
disparidades e desigualdades no acesso, na participação e nos 
resultados de aprendizagem. Nenhuma meta de educação deverá ser 
considerada cumprida a menos que tenha sido atingida por todos. 
Portanto, comprometemo-nos a fazer mudanças necessárias nas 
políticas de educação e a concentrar nossos esforços nos mais 
desfavorecidos, especialmente aqueles com deficiências, a fim de 
assegurar que ninguém seja deixado para trás (UNESCO, 2015).  
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No Plano Nacional de Educação (PNE), 2014 na Meta Quatro  traz a menção 

sobre o direito à inclusão para as  crianças de quatro a 17 anos, que diz: 

Universalizar, para a população de 4 (quatro) a 17 (dezessete) anos 
com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas 
habilidades ou superdotação, o acesso à educação básica e ao 
Atendimento Educacional Especializado, preferencialmente na rede 
regular de ensino, com a garantia de sistema educacional inclusivo, de 
salas de recursos multifuncionais, classes, escolas ou serviços 
especializados, públicos ou conveniados. (Brasil, Lei nº 13.005, 2014). 

Ainda sobre o direito de educação e da inclusão, fica estabelecido no Estatuto, 

como descrito no Capítulo IV, artigo 27, que: 

A educação constitui direito da pessoa com deficiência, assegurados 
sistema educacional inclusivo em todos os níveis e aprendizado ao 
longo de toda a vida, de forma a alcançar o máximo desenvolvimento 
possível de seus talentos e habilidades físicas, sensoriais, intelectuais e 
sociais, segundo suas características, interesses e necessidades de 
aprendizagem. (Brasil, 2015). 

De acordo com Oliveira (2022) a educação inclusiva ainda precisa ultrapassar 

atualmente inúmeras barreiras, principalmente quando se trata da perspectiva docente, 

devendo ser amplamente discutida, abordada e, de forma que, traga informações e 

formação continuada a todos participantes da educação. 

2.2  Deficiência visual: baixa visão e cegueira  

A deficiência visual é compreendida tanto pela cegueira quanto pela baixa visão, 

constituindo um dos setores mais discutidos no âmbito da inclusão social e 

educacional.  Guerreiro et al. (2014), acordam que para compreender o espaço,  

limitações e contexto do estudante deficiente visual, é necessário promover discussões 

acerca da deficiência visual, relacionados aos recursos materiais e à formação docente 

quanto ao atendimento deste estudante, havendo a necessidade de implementar ações 

que impulsionam a permanência destes estudantes nas instituições, principalmente de 

ensino superior. 

A perda total ou parcial da visão repercute não apenas nas experiências 

sensoriais, mas também nas formas de interação com o meio, demandando recursos 

específicos que favoreçam a autonomia e a participação plena em diferentes 

contextos. De acordo com Galvão et al. (2015), o fornecimento de materiais adaptados, 

é sinônimo de dar acessibilidade, como também a um conjunto de outras estratégias 
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que são necessárias tanto para o acesso quanto para a permanência destes 

estudantes na universidade.  

A cegueira caracteriza-se pela ausência de percepção visual funcional, 

enquanto a baixa visão envolve algum grau de aproveitamento da visão residual, o que 

exige adaptações diferenciadas. Silva e Barreto (2016) reforçam que existe uma 

disponibilidade de materiais de apoio pedagógico limitados para as pessoas com 

deficiência visual  dentro das instituições de ensino, principalmente  livros em braille, 

nas diferentes áreas do conhecimento, dificultando a caminhada acadêmica do 

estudante. Os autores, ainda ressaltam, que alguns alunos não têm preferência para 

utilizar a leitura ou a escrita em braille, tendo em vista que demanda mais tempo na 

adaptação do material impresso e na leitura. 

2.3 Práticas pedagógicas inclusivas 

Carvalho e Netto (1994) afirmam que a prática pedagógica precisa ser vista 

como uma prática social, que tem influência por diversos fatores. As práticas 

pedagógicas são métodos estratégicos de ensino que tem como objetivo garantir o 

aprendizado e a participação de todos os alunos, levando em consideração suas 

diferentes habilidades, necessidades, ritmos e contextos, com o  objetivo de facilitar a 

aquisição de conhecimentos. 

Oliveira et al. (2022) ressaltam que a implementação de práticas educacionais 

inovadoras podem auxiliar no triunfo dos obstáculos.  Ainda de acordo com Ferreira e 

Silva (2019) a aprendizagem colaborativa como também a avaliação formativa 

contínua contribuem na criação de um ambiente educacional não só diversificado mas 

também adaptado que promove a participação ativa como também o desenvolvimento 

pleno dos estudantes. 

Franco (2013) também afirma que a ação docente, realizada como prática 

social, pode produzir, saberes disciplinares, saberes referentes a conteúdos e sua 

abrangência social, ou mesmo saberes didáticos, referentes às diferentes formas de 

gestão de conteúdos, de dinâmicas da aprendizagem, de valores e projetos de ensino, 

e assim realiza-se o sentido de saberes pedagógicos.          

Penna (2012) acorda que o trabalho do professor tem afeto na sala de aula, 

durante o contato com os alunos, dando direcionamento do que fazer, envolvendo 

variadas tarefas antes e depois desse contato, no dever de orientar os estudos, regular 
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relações, ajudar, preparar materiais, selecionar as atividades e  organizar o espaço. Os 

saberes adquiridos por meio dos professores, mobilizando saberes adquiridos pela 

experiência, através dos processos de formação e por meio do contato com os 

colegas. 

Ainda de acordo com Oliveira (2017) trazendo a seguinte afirmativa: 

É fundamental, a escola e seus educadores rever e refletir sobre certas 
condutas no contexto escolar, pois, a escola juntamente com seus 
profissionais da educação, não podem elaborar currículos e programas 
educacionais que privilegie apenas uma parcela de nossa sociedade, 
seja em termos econômicos ou em termos de habilidades físicas e 
cognitivas. É preciso currículos e programas que proporcionem uma 
educação qualitativa voltada para as necessidades dos alunos inseridos 
no ambiente escolar.  

Segundo a afirmativa de Lopes (2017), diante da diversidade presente dentro 

das salas de aulas regulares, o professor pode adotar em seus ensinos, práticas 

pedagógicas heterogêneas. Deste modo, a adaptação curricular é vista como uma 

ferramenta de contribuição para que os professores conduzam seu trabalho e promova 

a democratização dos saberes aglomerados pela humanidade. Com base nisto, 

Adamis (2018) reforça que: 

As discussões sobre educação especial não são frequentes como 
deveriam ser nos cursos de formação inicial e mesmo quando há esta 
não é suficiente, pois está pautada na legislação, não se discute os 
tipos de deficiência e as suas especificidades o que seria fundamental 
para preparar os futuros professores para lidarem com as 
especificidades dos alunos público alvo da educação especial, pois é 
conhecendo as especificidades do aluno com deficiência que o 
professor se torna capaz de elaborar aulas que levem em consideração 
as suas potencialidades.  

      Bezerra e Oliveira (2016) ainda traz a afirmativa que a heterogeneidade tem 

influência na reorganização curricular englobando toda a sala de aula, trazendo 

melhorias nas práticas da educação para todos. 

2.4  Recursos didáticos inclusivos 

      Para tornar o ensino e aprendizado mais acessível, a utilização de recursos 

didáticos é uma ferramenta fundamental, entre eles se inclui réplicas de crânios de 

hominídeos, linhas do tempo, modelos anatômicos, imagens, mapas evolutivos, 

maquetes, vídeos, e inclusive materiais táteis, que são acessíveis para estudantes com 

 
 

 



 

16 

deficiência visual, esses recursos permitem que todos alunos toquem, observem, 

comparem e entendam as mudanças que ocorreram nos processos evolutivos de 

forma concretas. Para Viveiro e Bego ( 2015) são vários os impedimentos para que os 

alunos tenham pleno desenvolvimento, como ausência de recursos adequados, falta 

de qualificação dos profissionais, o descaso das políticas públicas no processo 

inclusivo, além dos desafios atitudinais, diversidade de preconceitos e discriminações, 

inclusive em relação à minoria da população.  

     Os recursos didáticos inclusivos podem ser compreendidos como todos os 

materiais, estratégias e instrumentos utilizados pelo professor com a finalidade de 

mediar o processo de ensino-aprendizagem, não se restringem apenas a objetos 

físicos, como cartazes, livros ou jogos, mas incluem também recursos digitais, 

audiovisuais, tecnológicos e metodológicos que contribuem para tornar o conhecimento 

mais acessível, dinâmico e significativo ao estudante. Utilizando como meios de 

condução às representações mentais necessárias para a compreensão dos conceitos 

os outros sentidos (tato, audição, paladar, olfato) Silva e Sales (2017). A ausência 

desses materiais pode privilegiar uma prática de estudo que enaltece a memorização 

de conceitos. Silva et al.  (2014). 

         Entretanto, embora a legislação brasileira, como a Lei Brasileira de Inclusão da 

Pessoa com Deficiência (Lei nº 13.146/2015) determine a garantia de acessibilidade, 

ainda se observa uma lacuna significativa entre o previsto na lei e a realidade escolar, 

muitas instituições não possuem recursos adequados, e os professores, em grande 

parte, não são formados para utilizar metodologias acessíveis, o que dificulta a 

efetivação da inclusão.                  

2.5 Importância da Evolução Humana na educação 

       A Evolução Humana tem grande relevância na educação ao demonstrar como 

somos influenciados, como evoluímos gradualmente ou ao longo do tempo, da mesma 

forma como qualquer outro organismo, esse conhecimento ainda permite compreender, 

nossas características biológicas, culturais e comportamentais. Pegoraro et al. (2016) 

consideram o estudo da Evolução Humana como um contribuinte direto e de modo 

positivo que permite ao indivíduo uma formação educacional crítica e científica, já que 

compreende áreas distintas, além de construir visões de mundo nos estudantes.  
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           Além de abordar conteúdos interdisciplinares através da genética, paleontologia, 

anatomia e arqueologia, a evolução humana, também combate conceitos equivocados 

sobre ciência contribuindo para o respeito à diversidade, evidenciando que todos os 

seres humanos partilham uma mesma origem, tornando o tema primordial na educação 

cultural e social. 

         Para Alles e Stevenson (2003), estudar a evolução do homem é extremamente  

importante para compreendermos quem somos. Através dos estudos de fósseis já 

descobertos, iremos entender, a relação das características morfológicas e também os 

possíveis DNAs de espécies que viveram nas  regiões como África, Ásia e Europa, e 

as ossadas mais recentes encontradas nas Américas. Assim podemos entender a 

relação entre as variadas espécies de diferentes continentes. 

Quando estudamos o vasto registro fóssil é possível entender quando 

começamos andar eretos, começamos observar as mudanças morfológicas que 

diferem-se de outros grandes macacos, e outras partes do nosso corpo como a nossa 

pélvis, o alinhamento dos nossos dedões do pé, polegar opositor, nossos braços que 

são mais curtos do que dos macacos. De acordo com Andrade (2009) ainda podemos 

observar que houve um aumento no tamanho do nosso cérebro com o do Homo 

erectus, também vieram grandes mudanças não apenas na sociedade, mas também 

na cultura e tecnologia.  

    Conhecer os processos evolutivos é de grande relevância, e precisa ser 

apresentado durante o ensino da evolução humana. Dobzhansky (1973), destaca que 

nada faz sentido na Biologia se não for à luz da evolução, ou seja, na ausência do 

entendimento dos processos e das formas que levam à mudança gradual que ocorrem 

nos organismos vivos, é impossível a compreensão da diversidade e integridade da 

vida. 

2.6 Réplicas de crânios de  hominídeos  

       As réplicas de crânios hominídeos têm sido pouco usadas em salas de aulas 

devido a falta de disponibilidade nos ambientes de ensino, por se tratar de um material 

de fácil manipulação e de grande potencial, pode ser utilizado pelos deficientes visuais 

para facilitar na compreensão conceitual da anatomia e da evolução humana. Para 

Sander et al. (2017), os modelos anatômicos imprimíveis, complexos e derivados de 
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exames de TC, mesmo que tenham um enorme potencial para promoção da 

aprendizagem, têm sido pouco utilizados pelo programa acadêmico mundial.  

      Com a difusão de técnicas digitais nos últimos anos, a modelagem CAD, o 

escaneamento e impressão 3D,  ampliou o acesso a réplicas similares às originais, 

possibilitando a inclusão de pessoas com deficiência visual, podendo ser 

disponibilizada em algumas escolas e pequenas instituições, para serem utilizados 

durante o ensino de evolução humana. O ambiente e suas relações humanas são 

repetidamente reestruturados a partir da tecnologia que compreende um grupo 

sistematizado e instituído de diversos conhecimentos científicos, empíricos e intuitivos. 

Veraszto et al. ( 2008).  

     A aprendizagem tátil e multimodal das réplicas permitem aos estudantes 

especialmente com baixa visão e cegueira o acesso ao conhecimento sobre às formas 

e detalhes cranianos como suturas, formato dos olhos, pragmatismo, dentição, formato 

e tamanho craniano, estimulando as habilidades através da exploração tátil facilitado 

por material similar ao original. Huang e Lin (2016) nos resultados preliminares de suas 

pesquisas indicaram que diferentes materiais didáticos revertem na evolução de 

distintas habilidades e resultados de aprendizagem.  

      A comparação entre as réplicas das espécies, como Ardipithecus ramidus, 

Australopithecus afarensis, Homo floresiensis, Homo sapiens e Pan troglodytes 

(chimpanzé) torna-se acessível pela percepção das formas e proporções, permitindo 

que conceitos complexos, como bipedismo, prognatismo e evolução gradativa, sejam 

compreendidos de forma concreta. 
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3 OBJETIVOS  

3.1 Geral 
 Relatar a cooperação de uma prática pedagógica inclusiva, sobre evolução 

humana, fundamentada na exploração tátil e auditiva para auxiliar na aprendizagem de 

pessoas com deficiência visual.  

 
3.2 Específicos  

●​ Proporcionar a exploração das réplicas de crânios de hominídeos por 

meio do tato de pessoas com deficiência visual, destacando as diferenças anatômicas 

como volume craniano, osso da face, mandíbula e dentição.  

●​ Elaborar os nomes das espécies com escritas em linguagem braille, 

utilizando materiais acessíveis e de baixo custo.  

●​ Descrever a experiência vivenciada, destacando as percepções, 

dificuldades e avanços na compreensão da evolução humana.  
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4 METODOLOGIA 

Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa, de caráter descritivo, 

apresentado no formato de relato de experiência. A atividade foi desenvolvida com 

pessoas deficientes visual, vinculadas ao projeto ADVISA - Associação dos Deficientes 

de Vitória de Santo Antão.  

As atividades da pesquisa iniciou-se com uma conversa teórica sobre o tema 

evolução humana com o grupo; seguida da apresentação de réplicas feitas em resina 

dos diferentes crânios fósseis descobertos pela ciência, permitindo o manuseio das 

peças e leitura dos nomes em linguagem braille.  

O processo de realização da atividade foi estruturado em dois encontros, logo 

após o Coordenador da ADVISA ser consultado e ter dado anuência formal. No 

primeiro encontro houve uma visita ao espaço, destinado para o encontro e aplicação 

da atividade, com considerações sobre a proposta geral deste trabalho de conclusão, e 

como seriam as atividades no encontro seguinte.  

No segundo encontro, a atividade começou com a organização dos crânios em 

ordem evolutiva e, em seguida, a identificação dos materiais por meio de etiquetas em 

braille garantiu acessibilidade e autonomia aos deficientes visuais. Foi realizada a 

exploração tátil guiada, na qual os participantes puderam perceber elementos 

estruturais do crânio, como mandíbula, dentes e volume craniano correspondente ao 

tamanho do cérebro. Essa atividade foi acompanhada de descrições verbais que 

favoreceram a associação entre percepção tátil, linguagem e conceitos científicos. 

Posteriormente, aplicou-se uma atividade prática de reconhecimento, em que os 

participantes identificaram, pelo tato, diferenças entre três das espécies mais 

significativas na evolução humana: Ardipithecus ramidus, Australopithecus afarensis 

(Lucy) e Homo sapiens. Após a etapa de observação e comparação, os participantes 

organizaram os crânios na ordem evolutiva, do mais antigo ao mais recente.  

No final da atividade, foi realizada uma avaliação por meio de áudios enviados 

pelo WhatsApp em que cada participante compartilhou sua percepção sobre a 

atividade e avaliaram entre ruim, boa e ótima, também enviaram outras informações 

pessoais como mostra no (Anexo A).  

O conjunto dos materiais utilizados foram réplicas de crânios em resina 

representando: Pan troglodytes (chimpanzé), Ardipithecus ramidus, Australopithecus 
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afarensis (Lucy), Homo floresiensis e Homo sapiens Figura 1. Conforme a mesma 

figura, as etiquetas em braille foram produzidas com materiais acessíveis e reciclados, 

como papelão, folha A4, cola quente, e materiais de aplique artesanal.  

Figura 1. Material elaborado com a escrita em linguagem braille para exploração tátil. 

 

 

 

 

 

 

        
 
 
 
 

   Fonte: a Autora, 2025. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

5.1 Etapa 1 da Atividade  

O primeiro encontro da atividade contou com quatro deficientes visuais durante 

no espaço da ADVISA, onde ocorreu a avaliação do espaço físico e sondagem dos 

materiais disponíveis, ainda houve uma breve apresentação da proposta didática sobre 

evolução humana. Nesse primeiro encontro, os participantes puderam fazer a 

exploração tátil das espécies Ardipithecus ramidus, Australopithecus afarensis e Homo 

sapiens. Para estas duas últimas espécies, foram confeccionados os nomes científicos 

em braille Figura 2, para auxiliar na correta associação da atividade, cada réplica de 

crânio, estava acompanhada com o nome das espécies expostas sobre a bancada da 

própria ADIVISA. 

Figura 2. Primeira exploração tátil com quatro deficientes visuais da ADVISA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                               Fonte: Autora, 2025. 
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5.2 Etapa 2 da Atividade  

     O segundo encontro contabilizou com a presença de 14 pessoas, sendo 8 

deficientes visuais, 1 deficiente física, 1 criança entre 2 e 3 anos (filho de um deficiente 

visual com perda total da visão e parte auditiva), 2 adolescentes, e 2 acompanhantes 

(uma mãe acompanhando sua filha, e uma mulher acompanhando o esposo).  

Segundo Pires (2005), no trabalho intitulado “A participação da família no 

processo educativo da pessoa com deficiência visual”, no seu ponto de vista a 

deficiência visual não é um acontecimento esperado, afeta a estrutura e as relações 

familiares, e tem influência na educação e formação do deficiente visual. Isso se reflete 

na interação do deficiente com a comunidade, ao longo do processo de inclusão, assim 

como na sua participação com outras instituições e espaços sociais. 

Neste segundo encontro ainda foram levados materiais, sendo eles, uma mesa 

desmontável e cadeiras plásticas Figura 3, para dar mais suporte e conforto durante a 

manipulação das peças e para uma melhor aprendizagem dos envolvidos.  A atividade 

teve início com uma pequena discussão após serem lançadas perguntas simples 

(Anexo A) como: Alguém sabe o que é evolução? O que são espécies? Como 

sabemos sobre a existência das espécies? O que são fósseis? Por que os fósseis são 

importantes?  

Logo após foi dada uma introdução teórica sobre a evolução humana, seguida 
da apresentação de cinco principais espécies acompanhadas com seus respectivos 

nomes escritos em linguagem braille. Com a manipulação desse material, os 

participantes puderam perceber as diferenças entre as peças, como o tamanho e 

formato do crânio, dentição e mandíbula Figura 3. 
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Figura 3. Integrantes da ADVISA, fazendo a exploração tátil das réplicas dos fósseis, e dos 
nomes das espécies em braille.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: A Autora, 2025. 

No final foi aplicada uma atividade no qual foram separadas três espécies com 

uma revisão destacando as diferenças entre elas Figura 4, sendo Ardipithecus ramidus 

a réplica mais antiga com cerca de 4,4 milhões, possuindo o menor crânio, em relação 

ao crânio do Australopithecus afarensis com cerca de 3,2 milhões de anos, e que 

possui o crânio mais afunilado para a parte posterior. O Homo sapiens, que possui a 

ossada do crânio mais arredondado, contendo cicatrizes separando os ossos 

cranianos, com cerca de 300 mil anos, é o mais recente.  

Por meio destas observações os participantes conseguiram alinhar os crânios 

na ordem evolutiva, ordenando do mais antigo para o mais recente como mostra a seta 

nas imagens abaixo. A participação nessa atividade foi opcional, e apenas 4 pessoas 

participaram. 
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Figura 4. Atividade de análise das réplicas de fósseis e alinhamento correto de acordo com 
ordem evolutiva  

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                               
 

             Fonte: A Autora, 2025. 
 
 
5.3 Percepção sobre o uso de réplicas com os deficientes visuais e estudantes 
do Ensino Médio regular 
 

O ensino de evolução humana ainda enfrenta desafios pedagógicos quando se 

refere à acessibilidade e assimilação dos conteúdos, porém, a utilização de réplicas de 

crânios hominídeos se apresenta como uma estratégia didática eficaz, tanto para o os 

alunos do ensino médio quanto para a educação de pessoas com deficiência visual, 

contudo, a forma como esses recursos são recebidos, incorporados e interpretados no 

processo de ensino e aprendizagem apresenta grandes diferenças entre os dois 

públicos. 

Para os alunos do Ensino Médio, estes crânios funcionam como recursos 

visuais de apoio, pois a observação das características ósseas, tamanho da caixa 

craniana, projeção da mandíbula e posicionamento do forame magno podem ser 

associadas à análise comparativa, complementando aulas teóricas visuais, neste grupo 

de estudantes, as réplicas reforçam ainda mais a compreensão, podendo ser usadas 
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em conjunto com outros recursos visuais, conforme indicado nas quatros imagens na 

parte superior da Figura 5. 

Figura 5. Exposição de evolução humana no EREM Maria do Céu Bandeira, Moreno, PE. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

          

  Fonte: A autora, 2025 

      ​ No caso dos estudantes com deficiência visual, a abordagem com réplicas 

assumiu um papel essencialmente tátil e exploratório. Figura 6. Percebeu-se a forma 

do tamanho e da proporção craniana por meio do contato direto com o objeto, dando 

permissão para que o aluno estabelecesse comparações entre espécies e identificasse 

transformações anatômicas que marcam a linha evolutiva. Esse tipo de aprendizagem 

é construída por meio da sensibilização tátil, exigindo do professor uma mediação 

cuidadosa, descrições claras, acessíveis e tempo adequado para fazer a manipulação 

dos materiais. Deste modo o recurso não é apenas um instrumento complementar mas 

também elemento central na construção do conhecimento, substituindo a visualidade 

que é tradicionalmente privilegiada no ensino.  
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Figura 6. Exposição de evolução humana na Associação ADVISA 

 

                      Fonte: A autora, 2025 

Ao comparar os dois contextos, percebeu-se que para os alunos com deficiência 

visual a réplica constitui porta de acesso ao conteúdo, enquanto para os alunos do 

ensino médio é instrumento de reforço, e essa distinção se reflete diretamente nas 

práticas pedagógicas.  

Para Minello (2017) o significado da interdisciplinaridade na perspectiva escolar, 

tem ligação com a troca de experiências entre os distintos sujeitos das mais 

diversificadas áreas,  não tem objetivo de impressionar apenas quem está no lugar de 

aprendiz, como também àqueles que são educadores. 

No primeiro caso, exige um planejamento voltado à acessibilidade com 

linguagem inclusiva, além de maior tempo de experimentação e integração sensorial. 

No segundo caso, pode ter ênfase interdisciplinar, articulando a análise morfológica 

dos crânios junto com conteúdos de biologia celular, genética e paleontologia. 

Sendo assim, a utilização das réplicas de crânios se revela uma prática didática 

versátil, e que adquire sentidos distintos de acordo com o público de estudantes. Para 

pessoas com deficiência visual, se constitui de um recurso indispensável de 

combinação de oportunidades no processo de aprendizagem, enquanto para 
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estudantes do Ensino Médio regular, atua como ferramenta de visualização e também 

de concretização de conceitos abstratos. 

No ponto de vista de Dala Déa e Rocha (2018). Mediante o processo reflexivo  

possibilita ao docente fazer a escolha do melhor caminho para obter o sucesso no 

desafio da inclusão das pessoas com deficiência na escola, sendo necessário 

conhecer e respeitar as diferenças e as necessidades especiais que favoreçam o 

ensino e a aprendizagem igualitário de todos, inclusive no sistema avaliativo.  

Em suma, em ambos os casos, as réplicas de crânios são materiais didáticos 

que tem potencial concreto na construção do conhecimento científico durante o ensino 

de evolução humana, visto que esse tipo de abordagem revela que a ciência pode e 

deve ser experimentada de forma plural, multissensorial e inclusiva, favorecendo a 

participação de todos os estudantes na construção do conhecimento. 

5.4  Relato da experiência  

Durante a aplicação da atividade, algumas dificuldades foram observadas, tanto 

no aspecto pedagógico quanto na organização prática, a primeira delas esteve 

relacionada à variação do nível de percepção tátil entre os participantes, enquanto 

alguns conseguiam identificar rapidamente diferenças nos crânios, outros 

apresentavam maior dificuldade para distinguir detalhes como, formato da mandíbula, 

tamanho da arcada dentária e volume craniano. Cunha e Enumo (2003) apontam que o 

indivíduo deficiente visual tem a área sensorial comprometida, ou seja, que afeta a 

percepção visual, destacando a importância de compreensão como um ser integral, 

tendo em vista que outras capacidades sensoriais são úteis para a orientação e 

aprendizagem.  

Outra limitação encontrada foi a dependência das etiquetas em braille, que, 

embora funcionais, não atenderam de forma plena a todos os participantes tendo em 

vista que nem todos sabiam ler e outros lêem pouco, fez-se necessária uma descrição 

oral dos nomes das espécies, como também das réplicas, o que revelou a necessidade 

de diversificar os recursos para contemplar diferentes perfis dos deficientes visuais. 

Embora já esteja sendo produzido há alguns anos no Brasil, pela Associação Brasileira 

de Assistência ao Deficiente Visual (LARAMARA), esse equipamento é para a maioria 

dos estudantes cegos brasileiros, apenas um sonho de consumo. 
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No âmbito da comunicação oral, observou-se a necessidade constante de 

clareza e repetição, por exemplo, as características que diferenciam o crânios mais 

antigo do mais recente, pois alguns conceitos anatômicos e históricos transmitidos 

apenas oralmente, apresentaram dificuldade de assimilação, sendo necessário ajustar 

o ritmo da fala e retomar as explicações, garantindo que todos acompanhassem o 

raciocínio. Para Hofman (2013) , durante uma avaliação em que o educador observa 

seu aluno continuamente, ele reúne informações significativas em relação ao seu 

próprio trabalho, o que possibilita agir de forma reflexiva, fazer análise e reconstruir sua 

prática pedagógica. 

Houve também desafios relacionados ao tempo de exploração tátil, de forma 

que cada participante necessitou de períodos distintos para manipular as réplicas. Isso 

alongou a atividade e demandou maior paciência no processo. Além disso, a 

organização dos crânios em ordem evolutiva definida apenas pelo tato mostrou-se uma 

tarefa complexa para alguns, principalmente pela semelhança entre espécies 

próximas, exigindo apoio complementar, pela mediação oral. 

Apesar do ambiente ter sido preparado de modo para oferecer segurança, 

surgiram dificuldades iniciais na orientação do espaço, como localizar a mesa dos 

materiais que foi montada no local, sendo necessário levar alguns participantes até os 

assentos, havendo também a necessidade de se movimentar entre os diferentes 

pontos da atividade, isso demonstrou a importância de planejar, não apenas o recurso 

didático, mas também fazer planejamento das estratégias de mobilidade para fazer um 

acolhimento acessível. 

Essas dificuldades, entretanto, não comprometeram a experiência; ao contrário, 

serviram como indicadores das barreiras ainda presentes no ensino de evolução 

humana para pessoas com deficiência visual e reforçaram a necessidade de 

metodologias flexíveis, que integrem o tato, audição, recursos táteis variados e suporte 

mediador constante. 

Outra observação a destacar é que imprevistos podem acontecer, de início 

apenas cinco deficientes visuais estariam presentes, mas no dia da atividade 

compareceram oito, dentre eles um pai que, além da perda total da visão, tinha pouca 

audição e levou ao ambiente uma criança entre 2 a 3 anos de idade, sendo necessário 

um apoio extra, além disso, compareceu ainda uma deficiente física que precisava de 

ajuda para retirar e acomodar no transporte.  
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A visão ocupa um papel central na experiência humana, sendo tradicionalmente 

considerada o sentido mais valorizado na hierarquia perceptiva. Por meio dela, 

captamos formas, cores, dimensões, distâncias e posições, o que facilita a organização 

espacial e a integração com outros sentidos. Essa supremacia visual sustenta boa 

parte das metodologias de ensino, que frequentemente se apoiam em imagens, 

gráficos e representações visuais para transmitir o conhecimento. Como cita o MEC 

(2002):  

Uma educação consistente e a aprendizagem significativa devem 
considerar a importância da integração sensorial e, somente por esse 
caminho próprio é que a criança cega poderá conhecer o mundo, 
elaborar noções de conceito e, principalmente, obter o desenvolvimento 
da autonomia e significativa.  

 

Quando há perda total ou significativa da visão, como na cegueira congênita ou 

adquirida, a forma de perceber e compreender o mundo passa por uma 

reconfiguração. Nesses casos, outros sentidos, em especial o tato e a audição, 

tornam-se vias essenciais para a coleta e interpretação de informações. O sistema 

háptico, entendido como o tato ativo, que envolve tanto a sensibilidade da pele quanto 

a percepção sinestésica do movimento e desempenha papel fundamental nesse 

processo.  

Segundo Piñero, Quero e Díaz (2003, p. 234):  

A leitura mediante o tato é realizada letra a letra, e não por meio do 
reconhecimento de palavras completas, como acontece com a leitura à 
tinta. Trata-se, portanto, de uma tarefa lenta, a princípio, que requer 
grande concentração, difícil de atingir em idades precoces. Conseguir 
maior velocidade não é apenas questão de esforço, mas também de 
técnica e prática. Por meio dele, propriedades como textura, 
rugosidade, volume e densidade são convertidas em imagens mentais 
que permitem a construção de conceitos, representações cognitivas e 
aprendizagens significativas. 

 

Um exemplo notável dessa capacidade é o tadoma, técnica utilizada por 

pessoas surdocegas, em que o tato capta vibrações e movimentos faciais do 

interlocutor, possibilitando compreender a fala. Esse caso ilustra como a ausência de 

visão não significa ausência de conhecimento, mas a necessidade de acessar o mundo 

por canais diferentes. 

No contexto educacional, essa perspectiva exige repensar estratégias de ensino 

que, em sua maioria, ainda priorizam recursos visuais. A área da Biologia, 
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especialmente no ensino da evolução humana, é um campo em que os estudantes 

com deficiência visual enfrentam barreiras acentuadas, já que grande parte do 

conteúdo é transmitido por meio de imagens de fósseis, diagramas, filmes e linhas do 

tempo. Para superar esse desafio, os recursos táteis, como réplicas de crânios 

hominídeos e de primatas, tornam-se ferramentas pedagógicas inclusivas de grande 

relevância. 

Essa experiência multissensorial amplia a autonomia do estudante e fortalece a 

aprendizagem, pois une tato, audição, através de explicações orais contextualizadas e 

memória. Além disso, demonstra que a deficiência visual não é barreira para o acesso 

ao conhecimento científico quando há recursos inclusivos adequados. Mais do que 

transmitir informações, essa prática valoriza a diversidade de formas de aprender e 

rompe com o paradigma excludente de que o ensino de conteúdos complexos depende 

exclusivamente da visão. Para Alves (2016) conhecer e entender os alunos deficientes 

e suas especificidades é um posicionamento ético de quem educa diante a diversidade 

de modo que  contribui na qualidade do ensino-aprendizagem. 

Portanto, integrar réplicas de fósseis no ensino da evolução humana não 

apenas garante a acessibilidade, mas também enriquece o processo pedagógico. 

Raposo e Carvalho (2010) acordam que o aluno com deficiência visual, durante 

qualquer fase do ensino, pode utilizar os recursos e as estratégias que apoiam o seu 

desenvolvimento em suas atividades pessoais, educacionais, profissionais e sociais, 

além da utilização das tecnologias assistivas (TA), que proporcionam uma maior 

independência e autonomia. 
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6 CONCLUSÃO 

A experiência relatada evidenciou que é possível a inclusão no ensino de 

Ciências e Biologia, sendo necessário desenvolver práticas pedagógicas considerando 

a diversidade e particularidades de cada estudante. A atividade desenvolvida com o 

uso dos recursos didáticos de réplicas de crânios de hominídeos demonstrou grande 

potencial para o ensino da evolução humana para pessoas com deficiência visual, 

possibilitando o contato direto com o material, favorecendo a aprendizagem através do 

tato, da escuta ativa e da interpretação sensorial.  

O uso das réplicas de crânios fósseis foi também eficiente na construção do 

conhecimento, na promoção da autonomia e na promoção da interação entre os 

participantes. O estudo evidenciou o papel essencial do professor na mediação, no 

planejamento e adaptação das atividades, reforçando que o ensino de Ciências e 

Biologia deve superar os modelos tradicionais baseados apenas na visão.  

Portanto, a utilização de materiais didáticos relacionados à evolução humana 

possibilita uma aprendizagem concreta, acessível e inclusiva, assegurando a 

compreensão de conceitos científicos complexos, desde que o docente tenha auxílio 

de metodologias inovadoras, criativas e compatíveis com a diversidade. Este relato 

contribui para a reflexão sobre a importância da acessibilidade durante o ensino de 

Ciências e Biologia, e a garantia da igualdade de oportunidades, respeitando as 

diferentes formas de aprender. 

A atividade desenvolvida com o grupo da ADVISA mostrou que a exploração 

tátil é uma ferramenta eficiente para compreender conceitos anatômicos e evolutivos, 

transformando o conteúdo abstrato em experiência concreta. Durante a execução da 

atividade prática, observou-se o envolvimento e o interesse dos participantes, 

demonstrado pela curiosidade e pela satisfação ao reconhecer as diferentes 

características entre as espécies estudadas.  

Os participantes puderam construir uma linha evolutiva compreensível mesmo 

sem o uso da visão, comprovando que a aprendizagem significativa ocorre quando o 

processo educativo respeita às condições sensoriais do aluno, com metodologias 

adaptadas. Promover práticas inclusivas é acolher a diversidade humana e valorizar as 

formas diferentes de aprender, além de tornar a educação mais justa, democrática, e 

social. 
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Ademais, existem desafios a serem superados, como a falta do domínio da 

leitura em braille por parte de alguns participantes, sendo necessário aprimorar os 

recursos com acessibilidade que contemplem às necessidades de acordo com o 

aprendizado e os diferentes graus de deficiência visual, outro ponto relevante é o 

tempo de manipulação que varia entre cada um, exigindo do professor paciência e 

sensibilidade durante a condução da atividade.  

Estes fatores reforçam que a inclusão não se resume apenas à disponibilização 

de recursos, mas também requer planejamento, empatia, formação docente e 

flexibilidade pedagógica. Concluímos que a ciência e a evolução humana deve ser 

ensinada de maneira plural, multissensorial, garantindo a inclusão de todos estudantes 

com ou sem deficiência no ensino. 
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ANEXO A - DADOS DOS PARTICIPANTES, TIPO DE DEFICIÊNCIA E AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE APLICADA 

Perguntas Participantes 

Nome (abreviado) M.V.B.F. -  
mulher 

L.B.S.N –  
mulher 

E.J.S. –  
homem 

G.G.S. –  
homem 

L.A.S. –  
homem 

J.J.S. –  
mulher 

 B.M.S. –  
mulher 

J.A.M. –  
homem 

Idade 23 25 35 36 43 49 58 58 

 
Qual o tipo de 
deficiência? 
 

Nasceu com 
catarata 
congênita, 
baixa visão 

Perda total  
da visão na 
prematuridad
e 

Retinose 
pigmentar aos 
2 anos 

Perda total 
da visão, 
glaucoma 

Perda 
total da 
visão 

Catarata 
congênita na 
prematuridad
e 

Cegueira no 
olho esquerdo 
causada por 
fungo/serviço 
branco 

Perda total da 
visão na fase 
adulta 

Que tipo de ensino você 
estudou ou estuda? 

Médio e 
técnico  Superior  Ensino médio  Ensino 

médio  

Ensino de 
jovens e 
adultos  

Ensino de 
jovens e 
adultos  

Fundamental  
Incompleto  Superior 

Qual sua escolaridade? 
Concluiu 
Nível Médio 
e Técnico  

Cursando 
Direito 

Concluiu 
Ensino Médio 

Cursando 
Ensino 
Médio 

Estudante 
da EJA 

Estudante  
da EJA 

Estudou até a 
2° série 

Formado em 
masso 
fisioterapia 

Sabe ler em braille? Sim Sim Sim Não Sim um 
pouco 

Sim, um 
pouco Não Sim 

Tem ou teve  
acompanhante na 
escola? 

Sim Sim Não Sim Sim Sim Não  

A atividade era ou é 
adaptada com recurso 
especializado? 

Sim Sim Sim Sim Sim Sim Não Sim 

O que achou da atividade 
com as réplicas de 
evolução humana? 

Ótima Ótima Ótima Ótima Boa  Boa Ótima Ótima 

Já fez alguma atividade 
desse tipo antes? 

Sim em  
outra área 

Sim em  
outra área 

Sim em  
outra área 

Sim em  
outra área Não Não Não Sim em  

outra área 
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